
  

   

   

  

   
Vincia queiram concorrer ao curioso certam 

Achamos. 
passar sem o 
por excellen: t 
mMindo, tas em nenhuma outra 
tão variadas especies e feitos, como em Lisboa. dos antigos egypeios, tido por muito tempo como 

   

  

     Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Diroctor-propristanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

3.º hoo — XAXIM Volume — 04497 [1 

  

   

em o que ni tendidos 
  

A India, como a Africa, & 
atum ruivo 

  

      

  

    

indo e de tão luminosas 

soas que gostam muito de pas, Nas grandes flores 
oa LIDOS uma exposição prudrmos às do norte, pula de 
qual poderão figurar 1 

pit inda os que da pro: Mosqueados 
gatos lhéos de 
me chega m orque pó 

cidade dos gatos. Ha póde dar ao rabo não ha alegria. 
mundo é em todas às. Os zoologos que umpto mais, tem 

tantos nem de mettido O nariz pretendem que 6 gato manilhado 

  

  s da Percia, De rabo tosqueado 
m rabo    

  

    
  

que são os 
stes de que    
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Os acontecimentos de Macau 

Redacção — Atelier de gravar Lo do Poço Novo, entrada pe T. do Convento de Jerus 4. 

      

xtremo Oriente chinez, que por lá 
im nos pagodes, é que por cá continuaram 

m. gaudio desaforado. 

  

  

Administração 
ponto o linbrotão na sp, do Anmuario Commorofal 

“Praça dos Restauradores 
30 de Julho de 1910 | asia ria potes ri 

  

o Empresa do Oecienr, 
  

m Os seus ruivos, o primeiro dos gatos domesticados, não era se 
não aquelle mesmo que já os nubios, e desde os 
tempos mais. remotos, haviam ensinado a fazer 
os seus precisos no caixote de serradura todos os 
dias mudada. Averiguaram elles 
gos, que o gato domestico, rarissimo na antigr 

Espavorido de st mesmo, o bravo gato montes. dade € precioso, só apareceu em países da E 
os soolo- 

      

    
ugmentando depois qu 
tempo nos trouxeré 

  

  

la, ou já domestico, anthentico de. 
malaio, felis ormato dos persas ou ca» 

  A NOVA CIDADE DE HONGICHAN, TM CONSTRUÇÃO PELOS CHINEZES, A 7 MILHAS AO NORTE DE MACAU, PARA SUPLANTAREN KSTA CIDADI PORTUGUÊSA 
(Fotografia enviada pelo sr: Joaquim Antonio Perraz à «Mata da 

 



   

do E dora 
lhe bulam com o. a FNE CS de nervos. 
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Es O OCCIDENTE 

  

      cie, pla tempera, p'la supremacia organica, se o 
compararmos com os outros gatos, € ess, €, por 
um modo incontroverso, o nosso. 

se que não ha folego que se compare ao 
do gato. Ha aué quem lhes dê, a gatos, decutros 
paízes, quatro, folegos e mais, Pois o nosso tem 
Sete | Espantem-no, batendo as palmas € gritan- 
dohe <sape gatô!s; ou não façam mais do que 
pegar do cabo d'uma vassoura fingindo que vão 
correr com elle, ahi o vercis partir mais veloz 
que o esguicho de um foguete, mais leve que uma 
perna, mais impalpavel que um sbpro; é assim O 
Vereis, se boa vista tiverdes ou oculo de grande 
alcance, só olhar para traz em Arroy0s, se elle se 
espantou ao Soccorra, só ir parar em Pedrouços 
Se o espantaram em Xabregas! 

    

   

    

João Pauoencio. 

e 
Os acontecimentos de Macau 

    

Ainda não ha muito, em o nº 
nexra de 30 de janeiro, tratámos aqui da quest 
de limites de Macau, e, fazendo ligeiramente a 
historia desta possessão portuguêsa, frisámos que. 
a China nos ultimos tempos não encara bem o 
nosso. domínio em Macaiy, procurando pretestos 
para nos desapossar dell 

À questão de limites foi um desses pretestos, 
cuja solução não está ainda nitidamente definida 
la hipocrisia e manhas proverbiaes da política 

hinêsas 
Entretanto surgiu agora outro caso que, con- 

forme a sobredita hipocrisia e manha, tanto po- 
der ter sido ocasional como ad oe. A 

ta-se de piratas chinêses, o que é tão velho 
quellas paragens, que por causa dos piratas é 

que o governo da China deu aos portuguêses a 
posse da peninsula onde estabeleceram a ci 
do Santo Nome de Deus de Macau (1). 

Pelo que dizem telegramas, tum comerciante 
inglês de Hong-Kong participou, no dia 11 do 
corrente, ao governador de Macau, que um seu 
filho e mais ums tó alumnos da escola de Toni. 
ang haviam sido presos por piratas chinêses e se encontravam na ilha, de Colovant, sob à sober; 
nia portuguêsa, participando aínda que esses p 
raias exigiam 35:000 pataças pelo resgate. 

O governador de Macau, sr. capitão Eduardo 
Marques, um dos heroes do Cuamato, mandou 
reparar uma força de 50 praças sob o comando. do tenente Ribas, que na madrugada do dia 12 

se dirigiu, na canhoneira Macau, para a ilha de 
Colovan, a meia ora de viagein, e ali efetuou 
um desembarque, encontrando efetivamente p 
ratas, que resistiram e com os quaes a população 
da ilha, composta de pescadores, fez causa co- 
o Nestas. circumstancias, sendo. insuficiente a 
força, que ainda assim perseguiu os piratas até 

ás cavernas em que se refugiaram depois de 
sofrerem grandes perdas, vendo-se rodeada de 
Togo que lhe matou uma praça e feriu outra, ba. 
teu em retirada para à ilha da Taipa, emquanto 
o comandante voltou a Macau à buscar um re- 
forço de mais 100 praças de infantaria e uma 
doca de fogo, médico e ambulancia, tudo sob o 
comando do major Arthur de Magalliães, coman- 
dante da polícia. 
Com este reforço seguiu tambeim a canhonci 

Patria à juntarse á Macau, O desembarque efe 
tuou.se sem novidade ás 10 horas da noite, ocu- 
pindo o forte, mas quando no dia segúte as 
orças tentaram entrar na povoação, tiveram de. 

sustentar combate durante 3 horas, tendo as 
nhoneiras de proteger, com a sua artilharia, co- 
municações e desembarques, etc. 

Os piratas tinham crescido em numero superior 
a tresentos a que se juntou a população da ilh 
mas por fim tiveram que ceder ao valor dos. 
sos soldados e pedir paz apresentando bandeira 
branca. À força portuguêsa ocupou toda a ilha, 
refugiando se 0s piratas nas cavernas com armas 
« munições, mas ali mesmo foram perseguidos e 
desalojados, tendo à artilharia das nossas canho- 
neiras metido no fundo dois juncos que condu- 
ziam mais de cincoente daqueles chinêses, 

Foram encontradas as creanças cativas e trá- 
vidas para Macau onde algumas precisavam ser 
pensadas de ferimentos que apresentavam 

Nesta refrega, em que mais uma vez se 
mou a bravura do soldado português, ficaram 

  

  

  

     

  

  

   

     

     

  

  

          
    

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

    

  

(o) Vid presente vp 30 

   
    

  

po de pol os os soldados de. 
Rodrigo Martins e João Bembon e 0 soldado de 
infantaria Duarte da Silva Palmeira     

Durante estes combates encontravam-se nas. 
aguas de Macau sete canhonciras ch 
assistiram ás operações, emquanto na 
ilha de Vong Kan o governo chinês postou uma. 
força de 200 soldados. O comandante chefe des. 
tas canhoneiras veiu a bordo da conhoneira por- 

  
  

    
tuguêsa louvar em nome do seu governo o alto 
serviço que as nossas forças prestavam, e ofere- 

dor     
de Macau apreciou e agradeceu, mas declaro precisar, pois estava assegurada a ordem publica anti à soberania potuputsa da ilha de Co 

Não deve, porém, passar despercebida a cir- 
cumstancia “as sete canhoneiras chinteas. nas aguas de. Macau, como tambem a força militar que o governo da China postarana ilha de Vong- 
Kan, proxima e que é um dos pontos em lgio com o governo português 
E agora Gr terminado o conflito, eia 

mostrando-se o governo da Úlina satisfeito Comtudo a má vontade dos chinêses contra a ocupação portugutsa de Macau, é manifesta já em nctos positivos que não deixam duvidas. Um destes factos é à construção, ultimamente encetada, de uma cidade e porto em Hong Sah, pouco distante de Maca, com o propositado fim de faser concorrencia ao porto português fissa 

        
  

      

  

     
  

  

  

nova cidade e porto, está sendo construido com 
toda a celeridade por uma companhia formada, 
pela maior parte, com capitaes de chinas ricos.   que viviam em Macau O seus suburbios, e tem abandonado a cidade. portuguêsa. Estes chinas 
entretem negocios. com os Estados Unidos da America, com Honolulu « à Australia, O porto & muito exposto ao mar e, portanto, desabrigado, mas Jos Chinas não recuim perante casa dificul? dade, é mandaram contratar um engenheiro ame- 

à o, embora. go lhes custe muito caro, De resto o terreno escolhido é muito favoravel á construção de uma cidade, a qual já vãe muito adiantada, como se póde avaliar pela vista da gravura reprodução de fotografia Tudo, pois, está indicando os cuidados que ao governo português deve merecer a nossa posses- São de Macau, para a defender desta contorren: 
ci, e ainda mais dos a6is que o Celeste Impe- 
domínio daquele territorios. "0 0 
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A nova fabrica da Nova Companhia Nacional 
do Moagem. 

Folgamos de poder registrar nesta revista, que. 
ha trinta e tres annos acompanha todo o movi 
mento artistico, industrial e economico do país, 
mais uma nova e grande manifestação de inicia- 

iva particular, em beneficio do progresso e da 
juêsa publica de Portugal, 
À abertura de uma fabrica como centro e nu- 

cleo de trabalho, é sempre um acontecimento de 
alcance na industria e economia de um país, mas 
quando essa fabrica abrange uma industria Com- 
plexa e de maior necessidade do consumo pu- 
blico, tão completa em todas as suas partes, como. 
a nova fabrica da Companhia Nacional de Moa- 
gem, O acontecimento é de maior importancia, 
“Como tudo quanto é grande e belo, onde o capi: 
tal é a inteligencia se completam realisando o 
verdadeiro progresso que resulta desta feliz com- 
binação. 

E” o que fômos encontrar na nova fabrica, 
que fosse a nossa espectativa, 

ao visitarmos 6 

  

  

  

  

  

  

   
grande estabelecimento fabril, que Sua Mages 
tado. Rei D. Manuel se dignou ir inaugurar, a 20 do mez passa, dando com à suapre: 
sença maior. brilho simpatica festa e mais do 
que isso, honrando o trabalho nacional tão ex 
Pressivamente ali representado, 
À mensagem apresentada à El-Rei, nessa oca- 

sião, pelos operosos e inteligentes membros do 
conselho de administração da Nova Companhia 
Nacional de Moagem, é, à par de um agradeci mento no monarca pela sua comparencia áquelia 
festa innugurativa, uma exposição do grande tra- 

  

  

   
  

  

  

  

 



  

alho o capital que E S pita quo foi mister empregar para fun 
a aquela beca talves, por Gnquanto; O br 

iro estabelecimento fabril do país à miengagem hor Mais uma vez se digna Vossa Mages 
ar com a Sua. Augusta, presença uma 

nacional, engrandecendo assim 
a Corda que Vosta Magestade tanto 

“As repeuidas afirmações de interesse, de simpatia € até" do cousiasmo de Vonsa Mages fade pelo Jabor português que tão poderosamente. 
eoopaa para o" bem publico, são bem de molde 
a Josie as rescnes & Catriecidas simpa ão acionaes que a Vossa Magestade cercam. 
Onde a inteigenia, O sentimento e as árduas faz 
refas do trabalho se estejam exercendo, temos 
Semp visto comparecer Vossa Magestade: 
orgulhamo mos, nte, que pertencemos á grei do trabalho, de 0 regista, Faremol o com Sincero desvanecimento Pela nossa. parte acendrada 
mente, com afervorado culto, dentro da nóssa 

são, havemos de corresponder sempre, com os mais aturados e diligentes esforços a bem do 
Drogredimento da atividade portuguêsa ao inéita- 
mento hotavel que Vossa Magestado ão mag nimamente dispensa aos que se dedicam à obra 
do Trabalho a Senhor! É esta uma das 17 fabricas que nossa Companhia, de capit nacional 
4 9149008400 ré, conta. sob a sua direta adimi 
nistração. Connosco labutam na nossa empresa, tas centenas de cidadãos portuguêses, nos 

505. amplos misteres e aas dependencias, na 
dustria cereaifera sob, todos os aspetos é res. 

petivo comercio, é que intimamente nos prende 
À agricultara e'4 vida da metropole, das ilhas 
adjacentes é das colonias. 

Nunca sentimos desfalecimento ante os estor- 
vos por veses colossaes, que se deparam ante to- “las fg infciativas rasgtdas:=— menos 08 sentie- 
mos de futuro, encorajados pelo animador aplau 
So que a ant Cruzada Industrial e comercial de 

Portugal tão patroticamente desperta em Vossa 
piso ano Senhor! E a segunda ver que a Nova Com 
paia Nacional dé Mosgem regista gloriosa 
Vossa! Magestado nos seis centros fabris, Vossa 
Magestade apreciará, no seu altissimo criterio, nesta mova, fabrica que hoje se inaugura, como nós, operarios da Economia da Nação, cump qn afdua mas dedicaaente anos iaão de infermediarios entre a produção e consumo, suas dive lades, do genero mais pre 
iso alimentar “ cêmo nos esforç dna é agora em bolachas, bscoiosé massas à imenticias, produzir a dentro do, Pais s tipos que 
SÊ imo iopomações encegavam do cosa 

   

   
   

  

   

  

  

       

  

  

  

  

  

  

    

  

  

           
  

  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    
        

    

José Carueima Dx Sousa 

Afirmando, por sabermos ser grato ao espírito 
ilustradissimo. ao Vossa Magestade, e em obe- 
dliencia aos nossos arreigados propositos que não hesitaremos jámais em acompanhar, dentro do 
riosso país, à evolução progressiva da industria 
similar esttangeita, resta mos o cumprimento de 
um dever gratssihos é o de apresentarmos a 

  

  

  

O OCCIDENTE 

Vossa Magestade, respeitosa e sinceramente, à 
mais vendida expressão da nossa profunda gra 
tidão pela suprema Honta que a esta Compa- 
nhia, Vossa Magestade está concedendo com a 
Sua Augusta presença, € os mais ardentes e en- 
tusiasticos votos. pelas prosperidades e venturas. 
de Vossa Magestade, de toda a Familia Real, do. 
Vosso reinado e da nossa querida Patria» 

  

  

   

  

João PeoRo ve Sousa 

A esta mensagem respondeu Chefe do Es- 
tado Agradeço & Nova Companhia Nacional de 
Moagem O Seu convite que a um tempo Me pe- 
Avon pela qua amabilidade e Me oferece o feliz 
Ensejo He aplaudir mais uma vigorosa manifesta 
Goro trabalho nacional Drica é o centro de condensação « de 
valoisação de trabalho e ao mesmo tempo um 
Tiba de irradiação, de riquera e de bem estar 

TE. Portanto, cada nova fabrica mais um ponto 
de apbio para” 0 progredimento da economia do 
pais: om prater registo 0 esforço fito e à atrma 

RS qi por major que sejam os storvos, 
Bica esa Companhia desfalleeu ante a mais 
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asim, é perfei   mente legitimo o desvaneci- 
mento com que os membros do conselho de admi- 
Tisição dieta poderosa Companhia sz orguliam. 
No trabalho, realisado, que. tem sido grande é 
et exito obtido que ubilosamente registo 
Como Ji hanro me de encontrar-me entre 

quantos pelo seu esforço devotado e digno do 
iaior Togvor, renlisam obra admiravel que se 
mou motivo para esta nossa reunião, em que 
todos nos cumpre exaltar o trabalho nacionaltão 
Wilhantemente evidenciado. 

to dito com vivo prazer, faço os Meus mais 
fervotosos votos pelas prosperidades desta Com- 
pan.» 

A itsposta de El-Rei á mensagem é o maior 
reconhesimento da importancia desta fabrica, do 
ogresso que Vem assinalar na industria das ma 
o imenias € das bolachas finas pelo sistema 

Jngiês complemento da fabrica de moaigens à 
ipdfada, o anno passado. 

oi Sua. Majestade que, inaugura 
be, pos em moimelo o der o 
din de 200 cavalos, a gaz pobre, o qual Hi- 

fado aum dinamo da mesma força aciona sobre 
Edo os maquinismos, 
ue Dea ousa ão foi ouvir o ruido enorme 

de Vo aquele maquinismo movendo se de mis- 
tura com Ee acordes do hinno nacional, que a 

tanta da “nemada tocava, saúdando nele 
ATE cho do. Estado, como o trabalho e o 
progresso. 

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     Tas, Mlres/e arbustos, seg 
Rei e Sua Altera 6 Principe D. Affonso, que 
ambem compareceu ao acto, com suas comitivas, 
atmbros da direção da Companhia, grande nu- 

e convidados; em que se encontravam re 
presentantes da imprensa. 

ertndo de cicerones à EMRei e a Sua Alteza 
vão, os srs, João Pedeo de Sousa e Jos 
de Sousa, expl 
que se move, nos quatro pavi 
Sd teres, dividida nas secções de fabrica 

  

  

  

         

ção de massas alimenticia e na fabricação de bo féchas e bento pelo sitema ioglês No net lr acha alados oo tor é Hina à que Já nos referimos : ção por assim (dizer, lnxuosa, revesti cg do dos a Cia as 
Janio dusiiamene as paredes lmpissimas;o que 
dp Rs pao as re Bica que vamos visitando, dominando a boa or do o Greepreen veis Cone Ren pavimento tarao 0 complicado aqua o HO de abortos movia au o apagada meets re POlPaA dae 
TS dos tanques (de fecro a farinhas. questão Aastendo o) a pressão das grandes nós de ago du gs e eicnç al as calmas 
A ser moldadas em bolachas de diferente (órmas 
E e bao pm do grades prenasa dondo atraves de seus Crivcs de aço, sac em os dos mais del ado uia ane Ja rGa as Eno alerasa ocultos macâribes e aínda dojtros maquinie Ts gue as massas recortadas 6 mindas de de 
Hds fórmas e variados desenhos, ão produções so enormes; basta saber que 
er Gata 54 horas aprontam para imediato cn 
Sumo dêsolo il lggeamnas de olachas & bis 
Cos ia aee de mas, limentçs Ac ora anta ds ae pr este enorme fable dado » Subido ao primeiro andar encontras a sec 
cão de empacotamento enfatamento de massas E de bolachas, auxiliado por modernos maquinis mos dos mais aperieioados, como de resto são “aos os maquiiomos desta fabrica. 08 produ 
los fairieados mo pavimento inferior passam à este por melo de elevadores mecanicos. Capim or meio de elevadores automat Con QN ao maes alimento pissira ac ação 
elhoy denominados polidores e seguem ão apa. 
Tel de gecager, Cu italações adcant des rever que sy encontram dispostas mo ultimo patient, fado estes Produtos prontos à em da o consumo, sem perda de” nenhuma das Si “da neste pavimento estão as dependencias do empregado que dice o fabrico du bolachas, Mr Page bem gómo o fespéivo gerente ar-Ro 
Berto José Rodrigues TN Jsogundo andar são as estufas ou ensuga dores das pastas cortadas ou meudas, e questo. Tevadas por condutores mecânicos especies. eso pavimento à secção de caixoteiro, assim 
como; sabio um térraço, eim cimento, um grande catique de agua para varios serviços da fabrica. No terceio andar Contimzam vs enxugadores, estendeiores de Macarroncts, macarrão e frisa dog que operários dispõem em tabolciros Neto pavimento ba um dinamo que aciona ventoinhds elericas que auxiliam a secagem. O Sr. José Casimiro Dini, gerente das fabricas 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

   
  

      

     

    

Manvrs M: Gomes Meistiro 

  de moagem e de massas alimentícias, bem 
Mrs. Jarry e Vacher mestres de fabrico, explicam. 
todos os maquinismos e operações por que passam 

  

         
4s mesmas massas, no sentido de toda a manu, 

o ser mecanica, evitando o trabalho manvial 
E” seguramente esta uma das garantias do fabri- 

  

co asseiado e portanto higiênico.
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EDIHICIO DA FABRICA DE BOLACHAS E MASSAS ALIMENTÍCIAS DA Nova COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEN, INAUGURADO EM 20 DE JUNHO DE 1910 

  dose ali os votos pelas prospe- 
ridades da briosa 
seus ativos di 
da industria 

Honra aos cor 
desta. companhi 
brio veim. 

ia, de 
é progresso           
dirigentes om auto 

das industrias Eos comerc 

nplexo plano desta fabric el dedicação, & o Pedro de Sousa, pres lho da “admin 
ho o sr. José 

Dado nadas além dos mais membros do os srs, Manoel Mo (io: Antonio Mo. de mando de OI 
anvel 

  

  

        

    

       

  

   
   

     

  

     

  

  

  

  

   

     
   

De todos, nós desejavamos aqui 
estampar os retratos como justa 

mas só oi possivel obter que publicamos. ade, do reta e 
Pedro de Sousa com a gran-cras 
do Merito Industrial e o sr José 

item merecidas distinções justa 
recompensa de. um trabalho 
toligente e prsitene, e ao m 
Citivas Foo esta de tão largo 

O Gan MoroR eKontixo» QUE DÁ O MOVIMENTO A TODA A FABRICA divas        



      

PELO MUNDO FÓRA 

notas um curiono 

  

Os grandes genjos são aqueles que teem o 
dom da previsão, aqueles que, á semelhança do Argus lendario, para cuja vitá as mais espessas muralhas não constihiam O mais pequeno emba: raço, conseguem ver através do tempo e do es. paço coisas que para os simples morises const- yem verdadeiros impossiveis, extravagantes uto 
Cab peste cao a praindo Liconárdo de VEM que ente outras manatações do sea incom: 
gives, Procurando, em todos os planos ha pou co tempo publicados em diferentes revistas, ap: 
proximar. essas. machinas, voadoras das formas da ave, cuja anatomia foi adeiravelmente estu: 
dada por Vinci. O seu sonho foi objecto de atu Fado estudo, que na pratica produriu. grandes decepções o atimavei dsastes no dominio da 
no pais oceupa honroso logar, do lado dos Mont: golfer. Bartholomeu de Gusinão é hoje cont “ido em toda à parte, e é de crêr que o ilustre poeta João Gostia, um dos grandes emas. 
dentemente no aperfciçonmento dos aeroplan venha nes o Jada do maiores cora. 
te genero de sport, destinado à longo futura 
visto que Já hoje niguem duvida que à direeção dos balões seja um problema defintivamente re. solvido, é, aínda mais, constituindo a preoecupa. o de milhares de pejsoas e de todos os estados civilizados, que já hoje inserevem nos seus orça: 
mentos ua verba para fabrico e balões tares e respectivos hamgars. À Alemanha, dado o seu espiito eminente- 

foi a nação que maior entha- sidamo teve pela aviação, cuja historia constitue por assim dizer a biograplia do conde Zeppelin, “ju, depois de porfiados e. lerculeos esforços; incitados por úm patriotismo sem egual, conse” 
gui dar dos balho dirigives à feição verdadei- Fâmente utilitaria e pratica, chegando a estabele- 
cer carteiras com preço mátcado para cada pes. 
soa, e com ilentraro estabelecido, Infelizmente, porém, o typo rigido, por ele escolhido, não tem dado 6 resultados esperados, antes tem cont buido para o extraordinario numero de vietimas que enlutam as paginas da historia da aerona 
tica. Ainda ha dias se despedaçou o ultimo balão Zeppelin o Deutschland, que transportava 15 pes. 
sons, milagrosamente súlvas, gração ao balão ter caido m'uma floresta. Este disigivel era um colos- o que custou. 137 Contos, não contando outras 
desperas que atingem a alguns contos de réis. 

O espirito allemão está de tal modo identifica- 
do com a descoberta de Zeppelin que, quando o seu balão se cleva ns ate toda a Amanha tem a impressão de que nele vae uma pareelia da propriedade e do Drio nacionses. ” Os jonas publicam quasi diariamente noticias de desastres produzidos tambem pelos monopla nos e biplanos, mas o entusiasmo nem por Isso enftaquete, antes, pelo. contrario, vêse que dos cspiitos se apodera, uma ancia Crescente, cega, 

a ensinada. como qualquer outra, com profes- sore escolas frequentadas por individuos em geral de certa cul 
O sexo Frafãl tambem se aventurou já a este 

senhora 1 À senhora Laroche. escapou: milagrosamente á queda do seu apparelho, devida, dizem algumas gátetas, à um verdadeiro abaligamento contra outra dirigival, cujo proprietario tinha certo des: peito pela vitoria, provavel da aua antagonista. E a fuctra nOs ares, de que o grande Ctopista inglês Wells tem tratado nos seus admiraves os mânces no genero de Julio Verne, À perversd de humana parece refinar, paralelamente com o enorme progresso scienies Sob o ponto de vita militar, já se fez à expe- riencia de combate em aeroplano, emprehendido por dois tenentes armados de espingardas de ro Fapido, que puseram o balão ninigo. fóra de E 
á que falamos de viação aerea, diremos que osláviidoré não ne Conientam em MUSAS Si 

ds coninees; vão mem sobre ogro, como qualquer ave: (Depois de ML atbi OPA Avemturare” 4 viagem Por sobre sá ares des pois de, Brit, que atravessou à Mancha, Wil- Ele Wright dei: provas de rara audacia pércor: 

  

  

  

      

  

  

     
  

  

   

    

  

    

      

    
  

  

  

    

    

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

sendo no seu aeroplano o porto de New York. 
Paulham lançouse sobre o Pacífico é Rougier 
empreliendeu o primeiro vôo da bahia de Mona- 
co, Le Blon imitouo voando sobre à Atlântico, 
na deliciosa babia de S, Sebastian O jornal inglês Daily: Mai, que se consagrou 
ao incitamento da viação acea, estabelecendo 
elevados premios, um dos quaes foi g Blériot quando atravessou a Mancha em as de 
julho de 1909, offereceu um premio de 10:000 li 
bras a quem realisasse o match Londres Manches- 
ter, de 300 Kilometros, o qual foi ganho por Pau- 
dam em 4 horas é à minutos de vôo cffectivo, 
tendo que luctar com à escuridão da noite e com 
o vento e chuva, orientando se pelas linhas fer- 
reas que previamente haviam sido caiadas de 
espaço à espaço. 

O “inglês” Graham Wiite tentou o raid, mas 
sem resultado, O mesmo succedeu a Cody. 

          
  

    

  

  

      

Os subditos do rei Jorge, suecessor do g; 

  

  

  

  

    
  

  

     
  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

    

  

AS RELIGIÕES DO GLONO, 

  

ler, de Stuttgart, publicou um impor. 
tante trabalho sobre o censo das religiões, d'onde. 

  

se conclue que em 1.544.510:000 hal    534.940:000 Christãos, 175.290:000 mé 
e 10.860:000 judeus. 

A religião de Confucio tem 300.000:000 de cren 
tes; o brahmainsmo, 214,000:009, é o budhismo, 
121.000:006. 

De maneira que por cada 1:000. 
globo temos 346 christãos, 114 
israelitas e 533 pertencentes a outras religiões 

   

         

   
    

  

    

    

   

   

    

   

   

    

     

    
1. A. Macepo ve Ouiverma: 

* 
Ante portugueza primitivo 

O pintor Nuno Gonçalves 

José de Figueiredo 

Da ar fa cole fat almer. Quando dê ore Te err de nu amorim tos Ame Te sentem du be du e me e element lot 
it on les sa de to ls cem honda am eine convem» 

  

    

Ena Viver 

  

[º4rt e Careteotogie, 
    erapectve et a coaleur, olá ls des é méni pente de a pelntare a   

Euoene Vinow— E Estetique. 
nte porte dans ['âme du spectatar les eles plny ge eable, en Cie représnos 

  “a movement le plus nobl oram ide 30 objeta q 
De Srexonas (Henry Deves) -— Promenades. “aa   

O pintor de cuja obra se trata na monographi 
dada á estampa pelo dr, José de Figueiredo e nca- 
bada de imprimir em Lisboa, na Typographia do. 
Anuário Commercial, já não era inteiramente 
estranho para mim, aliás confésso leigo no am- 
bito maravilhoso da divina arte, 

Lêra, no volume Pintura Simples, por Lib 
tato Télles, a seguinte muito singelia notícia a, 
seu respeito 

  

  

  

  

«NUNO GONÇALVES — Pintou para à cas. 
pella de 5, Vicente da Sé de Lisboa é para uma 
outra no convento da Trindade, 

do Bernardes, este pintor esteve ao ser- 
|'Rei D. Affonso, que deve ser 0 5.º d'este    

  

rtista procurou imitar os antigos pinto: 
nos.» 

A allusão ao illustre vencido de Toro, levoume 
a recorrer ao tomo 1. do meu exemplar da Bi- 
blioheca Lusitana, com o intuito de inquirir do. 
immortal abade de Sever, Diogo Barbosa Ma- 
chado, uma informação mais ampla. 

Retrata elle o rei, denominado o Africano, ei 
conclusão dos traços biographicos, que lhe co 
Sagra, a'estes precisos termos syntheticos 

  

  

  

    
  

  

  eve 0 corpo grande, é robusto; à presen magestosa, é agradavel; rosto redondo, cabelo castanho, "e 0 da barba, comprido, que! sempre 
ieasia Múito Composto. Foi dotado, de memoria admitave, é engenho agudo. Eallou a lingua ma “ma “Com tan púrera, e clegancia, que pare ão as suas palavras estudadas antes de profo- 

das. Teve natural inclinação ás letras, é com rtcular aífecto estimava aos homens eruditos Eom os quaes tinha familiar comercio. Foi 0 pr meiro dos nossos Principes, que juntou Livrária, & que ordenou se escrevesse na lingua latina a 
Tlidtoria do Reyno. para cujo efeito mandou vir 
de Italia a Fr. Justo Baldimo, Religioso Dominic Go, à quem fez Bispo de Ceuta, Igualmente foi petito ha Mathematica, que na Musics Eiavidade summament se deleitava. Foi acer imo defensor da. Fé Catholica, insigno vencrador 
do culto divino; de animo Compassivo para cor 
os pobres, de coração & algos 
endobrecendo o Reyno com muitos Titulos, com 
au premia os merecimentos de seu amepas 

  

  

   
    

  

  

   
   

  

  

  

    Como se vê, da transcripção imma 
precedente, não ficou satisfeita a minl 
Curiosidade, tanto maior quanto, por instincio, 
me parecia que, à vivêr m'aquelle afastado perio. 
do, alguma: cousa haveria mais na pessoa de tal     

 



  

  Pintor do que o espirito de imi servil, não obstante baseada em modelos magistracs, Agora, porém, com a publicação do trabalho erudito de José de Figueiredo, apesar de ainda ficar desconhecido o assento baplismal do autor gimtras dos famoava rabos recentemente em exposição na Acad dlesta cidade, é lc emos portugues, de selnci vel e original nã sua obra, irrefutavelmente hentica, presado no devido merito por quem, se- gendo o "esprssivo depoimento do abbade de 
ver, que outros documentos corroboram, apre ciiava e sabia apreciar o valor individual, 8ob to dos os aspectos, 
À monograpi 

  

  

      
  

  

  Ras a a que me refiro, em formato. rande, magnifico papel e numerosas estampas 
de nítido primor, abrange 158 paginas de impres. 
São, pertencendo ao texto 147 & as restantes á 
bibliographia, taboa das estampas, medidas dos 
paineis de S, Vicente, que são seis: do Infânte, — 
dos Frades, — da Reliquia, do Arcebispo -— dos Pescadores, = e dos Cavaleiros; por fim, taboa dos capitulos, 

Amecede O texto, aberto por um introito rapido 
mas delincado com firmeza, o retrato de Nuno 
jonçalves e de Johamm, seu irmão. O texto propriamente dito acha-se dividido em 
lvas partes, à materia de cada uma das quaes 

Fespectivamente, está distribuida por quatro ca 
Pitulos, Ei Dedica José de Figueiredo esta sua monogra- 
pia a dois homens, que vincúla como amigos é 
que, na realidade, foram seus colaboradores par 
ticipantes, na iniciativa de resurgimento de des. 
tino impróprio, quiçá olvido eterno, à que o pin tor e 95 seus titulos proeminentes existiam con- 
demnados: esses dois homens, são, o Conde dos 
Olivaes e de Penha Longa, que, não ha muito, 
ffereceu um sismographo ao governo portuguer, 

b professor distincto que, verd nte da arte conforme à phrase 
aphe, com apostolico esintcresse e unção dedicada résttuiu à luz pri- 

mítiva O que, vandalismo de mãos sacrilegas, em 
zetoques posteriores, haviam conduzido à ponto 
de pricitantissimo Naufrágio. 
po e talvez Jos de Elpuciredo não sonhára, or” ventura, qué da benedictina preparação € 
Operação de uiano Preireadveria aincontestavel 

ão dos paineis com o pincel de Nuno, Gonçalves, cuja rubrica foi descoberta em um d'eles, intacta dos passados atrevimentos 
lá ignorancia e feliz para o, cunho demonstra! 

tos eloquentes da Historia! 
O elemento historico forma na monographia, 9 assumpto. dos capitulos da primeira parte, é evo dizer com absoluta justiça que o auetor De- 

ei nas melhores fontes, joeirou com escrupulo 
de logica e não pretende impôr-se com sobram eiismo aucioriário RE à segunda parte surge a analyse crítica, de mestre, sempre mantendo-se na inha recta de 
Saptivante urbanidade, sem embargo de emitir 
Spies. proprias com o mais completo desas- 

      
  

  

  

  

         

  

  

    
  

      

  

    

  

  

      

  

    

  

  

  

  

    

      
sombro. 

É já que escrevia palavra desassombro, tenho, 
ra, que accrescentar uma Cousat notei Um senão durante a leitura da Tonographia a ausencia em cer 

  

Ra i às pastagéne de uma revi Apurâdissia, como similhane cla oração "reclamava com cíteito, Que tomasse agua pa: no con nene eateidade epr 
Antelimente, não sou eu tambem, isempto de peccadilhos na esc esta formosa lingua. em que € tubes cantou, Via prégouie ler eaano excuiiu mas bronicas pagiz mãe da sua Sbra monumental mtas calera me, arrcbaame, etgiame 
Atiamo clas, “oo, cito É Comprelento, todavia, que José de Figueredo, cujo alvo precipuo, Stimmamente patúótico, era outro, E aspentar ent fundamento soldo à eexinencia do úma escola pri. diga de pintura portuguezto =» con: “lusão. final da“ monographia. ou aitarto capitulo. da tegunda parto Comprelindo, repito, que o stu ser Piychologico, a hua: alma enamo- tada, do magico poder dos eleitos 

a ima reger amo 
Rapliaeis de todas às idades, não se Preoecupasse tanto: com à gamuna 

  

  

   
     

  

  

    

   
  

  

  

O OCCIDENTE 
  

da linguagem, com os sons harmoniosos da 
graphia. 

Adduz o auctor, no citado capitulo ultimo, ar- 
gumentos logicos (e reflexões sensatas conducen- 
tes à resolver o problema que se propõe e a que 
não consegui por emquanto banir à feição cara. 
cteristica de hypothese, comportavel com futura 
averiguação categorica. 

Neste ponto, lançouse na estrada real dos 
etos susceptíveis de irradiação de origens certas, 
quando assevera peremptoriamente 

  

     

  prisiciramente, através da galloga, ou, antes, con: Juntamente com ela, sob à influencia Dysantina, Janluindo ainda ná nossa pintura, até melados d 
Suas derivadas, Hrancera italiana, e, especial 
mento, desde ls do seculo xy, às escolas sim nene  Morentina. Depois, a pártir da vinda de João Van Eyek a Portugal, nos fins do primeiro 
A ditentar na escola damenga, mas esta só inlue 

  

  

  

  

     

  

decisivamente desde os fins desse seculo. 
Quer dizer: os pintores portugucies perioseram 

fem. o 
    nhuns outros pintores o 

José de Figueiredo a esperança que a suspensa da sua ideal 
cação, sincera bre, Oxalá o consiga, ara ont da patria para justa gloria do seu Tome, que este” emprehendimento de aspieniaiia monographia, averbou pa cl, legitimos Téo de plenitude incontetada. ag 0 feicio é o abraço com eltush 
dade, 

   
     

   
       

      

  

Mala, 23 gro: 
Do Francisco De Nonont, 

me 
Contra-torpedeiro brasileiro «Santa Catarina» 

De viagem para o Rio de Janeio tem estado no ciejo si. Rovo contratospedeiso brasileiro, aqu vel de Vigo. Este Contra tópedeio, denominado Santa Ca- 
rarina, foi constíuido agora em Glasgow E de 
so tónciadas- com, duas maquinas da força de Bio cavalos: e andamento de 25 milhas Seu ar marmento 6 dó peças de diverso calibres, ada idas em Folmont Tem serviço de tá É seu comanda cisto de Lemos Leça, é a guirnição é de 75 ho 

'Gomo se póde vêr 
eira, que Wimament tem aumegado a ua cx 
Rcopa "e principalmente da Republica dos E 
tado Unidos da America do Norte, para condi: igamente ocupar o logar que lhe compele entre 
oepublica da America do Sul, 

  

  

  

       

    

  

  

  

* daquele lindo jardim, exhuberante de vegetaçã 

  

    1 Ilustrado Linguistico 
j Eduardo de No- 

“Acaba de sabir o tomo 2 desta magnifica obra, dirigida pelo nosso collega Eduardo de Noronha, à mais Darata ' Completa que até agora ge tem publicado em Portugal e no estrangeiro, Este tomo, que abrange cérca de três mil vocabulos, desde à palavra Abjungir até Acadimento, e que Contém Para cima” de trinta gravuras, algunas de grande formato, com uma impressão niidissi- mi, com materia que occupa o dobro do espaço 
em qualquer publicação congenere nacional 0 estrangeira, custa apenas 200 réis, o que à ton Sem rival nésse ponto de vista como em todos os outros, De uma cnexcedivel regularidade ná sua distribuição, como a de todas às obras dos mes- mos editores, João Romano Torres & Co Dic- Gionario Unvêrsal lustrado é um livro que pela Daratera, organisação, aperfeiçoamento e conhe- cimentos que encerra, se torna, indispensavel fato. nos Ficos como os pobres, tanto aos que Drincipiam à estudar como aos que sabem muito Ãos nossos leitores recommendamos à asignat a de tão util como economica publicação 

Em 

As romarias do Minho 

    

  

  

      

    

  

     

Estamos no tempo proprio das romarias e, 
quantas se fazem por essas províncias, as mi 
concorridas e pitorescas são as do Minho, mercê 

     
  

  onde toda à terra se desentranha em frutos e dos 
coloridos trajes de côres vivas, garridas, das mo- 
as sádias, aixosas, adornadas de luzente oiro que Ji moura, às rosadas faces suspenso das re. has em descomunaes atrecadas e pingentes à confundirse no colo, recamado de grossos cor- dões e fligranas do. precioso metal. É um luxo a valer, que para o possuirem todo O anno mou Fejam é de muita coisa se privam, podendo direr coma o filosofo: «que de coisas tem o mundo de 
que Diogenes não precisa» excepto o lindo oiro, eilãs. 

Pois são assim as romarias, um mixto de sacro, é de profano, tradições pagis enchertadas no cristianismo, por uma tendencia irresistivel dos povos para festas ruidosas em que à invoca ligiosa é um pretesto para folgar e divertir-se em certos dias do anno, como era uso nos povos à 
tigos 'Com isto movimentamise as populações e o comercio; o povo alevia às tristezas de todo o no e alegrase algumas horas, cantando, da cando e bebendo mais É vontade, emquanto va deixando cabir na bandéja do santo da sua devo 
São o tributo voluntário que entende dever pagar: lhe pelos milagres que lhe fez durante o anno. Ha que. distinguir neste ponto a boa vontade do contribuinte, em contraste com a relutância. 

  

  

  

  

  

       
  

    

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  
O novo contra-ToRPEDENO BRASILEIRO (SANTA CATARINAS, NO TEJO,



1% O OCCIDENTE 
    

AS ROMARIAS DO MINHO 

Nos primeiros dias de julho a poy Continuam as irmandades com suas cruzes, an 
tom o apelo “ds frandes festas que ão. jos e anginhos, entremeiamvse musicas pelo cor. 
muitas terras (de Portugal. e até da Galisa, alto, no. seu trono. No topo, como emergindo. 
Ghegam romeiros, e as estradas alastram-se de espesas nuvens de algodão. se vê fi 
dos forasteiros, os que vei gurada à Santissima Trindade do Padre, Filho 
em caros de toda à apoio, um despejar de & Esp logo abaixo 5. Torquato de 
$ºPorduato, que lá do alto é tetemenha dos. compbém o quadro, além de mais meninas ves 
E campos em redor. E cantam las. E E 

DUO Andes co Rea nte E Id EO a ROD o ENA nei a sacerdotes, 
dos. quaes. o povo dança em grande. con ndo à traslado dorquato que 

  

  

      
                 

    
  

  

           
    

   

      
    

         
   

    
tentamento e alegria, que mai se espande ha mais de meio seculo se 
a cada momento que os foguctes de grandes Finalmente fecha a procissi 
bombas estalam no ar com enorme estrondo. uito povo q acompanhamento, nã 

Por toda a larga avenida que conduz á do raro vêr tm e outro grupo dançando ao coi 
egreja, erguem-se mastros embandeirados, — passo dos trombones e do bombo. 

      
  

  

afaiando o ceu de arul intenso como varie: | As festas prolongamse pela noite e 
gado de suas Córes, Àº sombra das arvores. guínte com As iluninações caracteristica 

  cas onde os forasteiros comem e bebem escaramuças de pauladas, efeitos do alcool, dos 
em frente tocadores & Cantores estendem . ciâmes de namorados, ou de ajuste de conta de 
à escudela pedindo alguns cobres, Os mais alguma rixa velha, aprasada para a romaria. 
cuidadosos do seu físico entregam-se ás mãos tá É 
de barbeiros, ambulantes, que 
na via publica abrem o seu 
salão com uma Cadeira é um 
chape de sol, 

Chega a hora da procissão, um misto, de cortejo cívico « 
prestito religioso, com seus c 
tos tri alegoricos, até 

que vem o 8, Tor- 

     
    

      

   rem a procissão alguns 
soldados da cavalaria munici- 
pal do Porto é logo seguem as 
irmandades ladeando os classi- 
cos anginhos, de azas ao vento, 
alguns ajoujádos ao peso dos 
cordões e medalhas de oiro 
que lhes cobrem o bustosinho. 

Vem agora o primeiro 
ot um alto 

   

  

   

    

  

doberto. em “roda: e só quem 
Ecasia DES. Tonquaro Eonelue, que toda aquelia enor: me fabrica é condusida por uns 

tantos homen que se ocultam 
o, sob 9 estado é as cominas, 

         
  

  

com que elle paga as contribuições do Est 
O que 86 se explica pelo Estado não fazer os mi: formidavel o trono, todo de 
Tagre por atas que o povo hos pessa doiraduras de cima à baixo. Lá no 

obra povo! tens raxão! alto a imagem da Virgem de ta. 
Romarbas romarias: é tudo quanto te resta. manho natural, e à de 5. Torquato 

  

       
  

    para folgares alegre, emquanto te não matarem paramentado, ânte um altar com- 
ho coração a perfumada flôr da crença, que te pleto do tamanho do de qualquer 
suavisa as agruras da vida. Capela; para baixo estendem se os 

E chega o verão e com elle toda a natureza se degraus por onde se sentam oito   

     s lindas terras do Minho sucedem-se as brancos, as q 

  

as de azul e veus 
ães, quando o pres-      

          

  

mas dentre todas à mais concorrida é pára, cantam l0as é gesticulam 
a de 5, Torquato, entre Braga e Guimarães, em — automaticamente apontando para A Puocissão — O GRANDE ANDOR DA Vinci 
logar fertilissimo & muito pitoresco. 98. Torquato que va lá em cima. cow S. Tonquato 

  

Casa de Saude Portugal e Bra a Novidade litteraria: pu 

Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) CONTOS E DIGRESSÕES 
Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com, TS O A 

medial doentes de medica e hora au ae fo pessoas de familia. | | Um elegante volume de 224 paginas, profusamento ilustrado com de- 
dioos do sua oscolha re ao ásia pelo professor | senhos de Antonto Ramalho e Uaetano Alberta, contendo, 

EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr Gomes de Amorim 

  

  

  

   
    O segredo de Clotilde — Na Montanha — Devorado pelas feras — 

Uma visita a Castello do Vide — Historia do umas calças — Uma f    

  

  

Vierling & €. a 
AEB Drrrnta E 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 19 Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCIDENTE, 
Nogoeoiaga om Camblos, Papeis de Credito, Coupons, olna o Loterins: 
ron Nene: 9898 Endereço, Fundos. Preço da capa 800 réis, capa é encadernação 1$200 réis 3 

  

 


